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Esta compañía, esencialmente nacional, asegura contra incendios toda clase de 
propiedades, Comercios, Fábricas, cosechas en el campo, y en general cuanto el 
fuego pueda deteriorar ó destruir siendo sus primas sumamente equitativas. 

LA PREVISIÓN E S P A Í N O L A garantízalos perjuicios que origina un incendio por 
cesación de ventas en los Comercios ó Fábricas y de rentas en las fincas urbanas. 

Esta clase de seguroslos practica la Compañía sobra las Pólizas contratadas con 
cualquiera otra Sociedad de Seguros mediante el pago de una prima sumamente 
módica. . _ 

D e l e g a d o d e l a C o m p a ñ í a e n M u r c i a , D . D i e g o R u s , p l a z a d e 
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vec ino d e G u a d a l a j a r a , p r o p i e t a r i o en l a m i s m a y en l a V i l l a y Cor t e 
d e M a d r i d , c o m e r c i a n t e y R e n t i s t a . 

C a p i t a l e n s ^ a r a n t i a H 4 0 0 . 0 0 0 p e i n e t a s 
BASES DE LOS SEGUROS 

Seguro de todo events y Ubertad eompleta del servicio, 700 pesetas.—Id. de Redeaoion de 
Ultramar., 150.—Id. de subvenoioa ó sastitucion d» Ultramar, 12B.—Id. especial con guati-
tUeioa gratis. 200.—Id. de Subvención de pesetas 600, por 50.—Id. id. de 250, por 25.—ídem 
id, de 1Í;6 por 18. 

Puntos en que puedíiu consignarse ios depósitos. 
En Murcia D . E n r i q u e H e r n á n d e z H e r r e r a , Mariano Padilla 37. 

En Jiimilla, D. Gaspar Melendez Mira; propietario.—En La Union, D. Antonio Zapata 
Izquierdo; Centro de comisiones,—En Águilas, D. Juan Aragón; farmacéutico.—En Afula, 
D. Migciel Artero Alarúnez; comercianta de tegidos —En Lorca, D. Q. Peran Caro; calle dé 
la, Cava.—Eo Alcantarilla, D. ZaoArias Trinidad Cortina.—En Cartagena, B. Juan Roca; 
Ange 22. —En Fortuna, D. francisco Abad Madohll; Farmacéutico.—En Calasparra, D, Ra
fael Armand; médico. 

Para fin de año 
Lamasicompleta y preoíoaísima co

lección de ALMANAQUES AMERICA
NOS en un millón de formas todai muy 
originales, se ha reoibido en la sin rival. 

P A P E L E R Í A INGLESA 
Surtido preeioso nuevo y eaoojido en 

DEVOCIONARIOS de alto lujo, no hay 
que preguntar están expuestos en el es-
«aparato de la conocida 

PAPELERÍA INGLESA 
Agendas de bufete, da cocina, lavan

dera, bolsillo, perpetuas y cnanto en li
bros de oomeroio y oficinas, se necesi
ten á comprarlos en la tienda del buen 
gusto y poca gabanoia. 

PAPELERÍA INGLESA 
Esta casa que cuantos artículos toca 

son do primera y proceden de las mejo
res fábricas nacionales y extranjeras, 
ao tiene agentes que paáen á recomen
darlos á domicilio, pues ellos se reco
miendan por si solos, por su suprema 
clase jí sin igual precio. 

Lo dicho, MUCHOS POCOS, GENE-
HOS SUPERIORES y á vender, esto 
prometió y está cumpliendo la sin igual 

PAPELERÍA INGLESA 
López y Compañía 

P l a t e r í a 5 5 , M u r c i a 

L&̂S CALEPiTUHAS PALIDICAS sean de 
earacter intermitente, tercianas, cuartanas ó 
cotidianas, por rebeldes é inveteradas que 
sean, desaparecen rápidamente con ias mara
villosas pitdura» anti-intcrmitentes de López 
Gómez (D. Manuel). Algunos aflos de expe
riencia han comprobado que es el mejor febrí
fugo de todos los conocidos; asi como el más 
eficaz tónico y reconstituyente para volver 
las perdidas fuerzas á los enfermos palúdicos, 
"•'yma tambléná todos aquellos que sin tales 
padecimientos tienen un temperamento pobre 
$ eüfermizo. 

Para poderse preservar de las cnlcnturas 
palúdicas en sitios pantanosos, los habitante! 
«a los misutoi lo conseguirán mas del ochenta 
por ciento tomando diariamente dos pildora» 
ios adulto»' y una los niños en la» épocas de 
prlmavcr i > verano. 

Los proif sores médicos prescriben H,ueBtra> 
pildoras coi prcferracia por los Besfísros re
saltados qnc obtienen y tenemos el gnsto de 
recibir constantes certiíicaciones de !»>« «MÍ»* 
BtoB q«e de vez en cuando publicamos. 

Único punto de venta en Uurcla: 
Farmacia de LÓPEZ GÓMEZ (D. Manuel), 

Santa Eulalia 10-, en Mazarron Farmacia de 
D. Miguel Méndez 

C O C H ERA.—Se alquila una capaz 
para aeis carruages en la calle de Capu
chinas núm. 4, con entrada por la de Al
bacete. 

Darán razón en la citado casa piso 
principal. 8—8 

A LASSEÑORAS 
SEÑORITAS Y NIÑAS 

ARCO DEL VIZCONDE, 1 — M U R C I A 
La acreditada corsetería, ó más bien 

puede llamarse el gran centro do nove
dades en este ramo, confecciona corsés 
de cortes francés, catalán, inglés y Prin
cesa. Estos son en su corte y confección 
con ballena tan cómodos, que dan un 
magnífico resultado. Resulta el cuerpo 
muy elegante, hace la cintura delgada, 
ancho de arriba, que es la forma de un 
cuerpo esbelto, y evita á las señoritas 
que puedan enfermar á causa de llevarlo 
estrecho de arriba, oprimiéndoles el pe
cho. Este es un corsé higiénico. 

Se hacen, para señoras, fajas ventra
les de cortes especiales; para llevarlas 
debajo del corsé, se hacen cortas de la 
espalda, y para la que no lo gasta, la 
faja se hace aoorselada por la espalda, 
la cual es muy cómoda. Para la que «stá 
quebrada, se le pone un aparato en la 
faja. Esto dá un gran resultado. 

También se ha inventado para la que 
necesite faja llevando corsé, hacer éste 
cen faja y suspensorio nueva invención. 
Este queda, después de terminado, todo 
en una pieza. Está aprobada por los se
ñores módicos por ser medicinal. A este 
corsé también se le pone aparato á la que 
está quebrada. 

Se hace corsé-aparato para señoras, 
caballeros y niños que tengan costillas ó 
cadera irregulares, ú otra falta, apare
ciendo tan bien hecho su cuerpo, que no 
se note ninguna imperfección. 

A quien necesite so le pone un apara
to-muleta bajo del brazo, para que vaya 
tomando otra figura su cuerpo. 

Corsé-botella para las señoras que es
tán en cinta. 

De precios, una ganga, por ser todo 
bueno y barato. De 3 duros, 4 y 6 en ade
lante hasta 30 duros. Elegantes corsés de 
novia con ramo de azahar, de 10 duros en 
adelante. 

También se arreglan corsés que ten
gan inútiles, ya estrechos 6 anchos, ú 
otra falta, quedando con su forma. 

Todas las señoras que visiten nuestra 
casa, quedarán convencidas de lo indi
cado. 

A R C O D E L V I Z C O N D E , 1 
En el balcón verán la muestra. 

VINO DE VALDEPEfi&S 
Para superiores vinos de mesa los que 

ha recibido el Bazar de la Puxmarina; 
un surtido en clases y precios que com
piten hasta con el de Burdeos en aroma 
y esquisito paladar; también tiene unas 
clafees de vinos de Jerez, casi regaladas. 

Edición de la noche 
27 DE NOVIEMBRE 

LAS PIIOVINCIAS DE LEVANTE 
SE PUBLICA TODOS LOS DlAS DEL AÜO 

CARTIUD^^ 

2 6 N o v i e m b r e 1 8 9 4 
E s t a m a ñ a n a h a n a l m o r z a d o 

los S r e s . E s t e v e y D á n i o , c o n e l 
D o c t o r P u l i d o y e s p r o b a b l e q u e 
h a y a c o n c u r r i d o P u i g c e r v e r , ge-
g u n of rec ió a y e r , s i s u s o c u p a 
c i o n e s n o se lo i m p i d e n . 

A u n q u e e s t e a l m u e r z o n o h a 
t e n i d o fin p o l í t i c o a l g u n o , s e g u 
r a m e n t e s e h a b r á h a b l a d o a l g o 
d e l a p o l í t i c a d e e s a p r o v i n c i a , y 
d e l a c o n v e n i e n c i a d e l a p r o y e c 
t a d a r e o r g a n i z a c i ó n , á l a q u e d i 
c e P u i g c e r v e r q u e p r e s t a s u de 
c i d i d o c o n c u r s o . " 

E n el o r d e n d e l a d i s c u s i ó n 
d e l a s a c t a s , s e h& p u e s t o e n s e 
g u n d o l u g a r l a d© M u r c i a , q u e 
d i c e n se d i s c u t i r á - m u j ^ e n b r e v e . 

E l d i c t a m e n d e l a c o m i s i ó n e s 
a p r o b a t o r i o , p e r o los r e p u b l i c a 
n o s f o r m u l a n v o t o p a r t i c u l a r . 

L a d i s c u s i ó n s e r á v i v a y e m 
p e ñ a d a , t e r c i a n d o e n e l l a e l se
ñ o r S a r c i a A l i x . ' 

L o s m i n i s t e r i a l e s c o n f i a n e n 
q u e s e a p r o b a r á , y e n e s t e c a s o 
h a b r á e l e c c i o n e s p a r c i a l e s e n 
C i e z a . 

D . A n t o n i o C á n o v a s d e l C a s 
t i l l o , o p t a r á p o r M u r c i a , c o n ob 
j e t o d e e v i t a r e l e c c i o n e s e n e s a 
v a s t a c i r c u n s c r i p c i ó n , e n l a q u e 
s e r i a p r e c i s o m o v e r e l c u e r p o 
e l e c t o r a l y q u i z á s s u r g i e r a n lu 
c h a s y d i s g u s t o s , q u e a q u e l i l u s 
t r e h o m b r e d e E s t a d o q u i e r e ev i 
t a r á t o d o t r a n c e . 

S e i n d i c a p a r a f u t u r o d i p u t a 
d o p o r C i e z a , á D . A n t o n i o C á 
n o v a s Y a l l e j o , q u e y a h a r e p r e 
s e n t a d o e n C o r t e s e s e d i s t r i t o y 
q u e c u e n t a e n é l c o n g e n e r a l e s 
s i m p a t í a s . 

E l E x c m o . S r . D . D i e g o G o n -
z a l e z - C o n d e , c o n t i n u a e n c a m a 
m o l e s t a d o p o r u n f u e r t e c a t a r r o . 
H o y e s t á m e j o r y es p r o b a b l e 
q u e m a ñ a n a p u e d a a b a n d o n a r 
e l l e c h o . 

H o y h a l l e g a d o k e s t a e l s e 
c r e t a r i o d e e s a D i p u t a c i ó n , d o n 
J o s é L e d e s m a . 

L a p o l í t i c a g e n e r a l s i g u e lo 
m i s m o . 

A u n q u e e n lo d e C u b a p a r e c e 
q u e se h a l l e g a d o á u n a t r a n 
s a c c i ó n , l o s S r e s . G a m a z o y M a u 
r a , m a n t i e n e n a u n c i e r t a s i n 
t r a n s i g e n c i a s q u e m o t i v a n a l g u 
n a i n t r a n q u i l i d a d e n e l g o b i e r 
n o . 

L a s f u e r z a s d e l a s e i r c u n s t a n -
o i a s , m a n t i e n e n u n i d a s a p a r e n 
t e m e n t e l a s d i s t i n t a s t e n d e n c i a s 
d e l a m a y o r í a y s i e m p r e a m e n a 
z a e l p e l i g r o d e u n a d i s g r e g a 
c i ó n . 

L o s d i p u t a d o s p o r C a r t a g e n a 
s i g u e n t r a b a j a n d o p a r a c o n j u r a r 

l a h o n d a c r i s i s m i n e r a q u e s e h a 
i n i c i a d o e n e s a p r o v i n c i a , p e r o 
l a i m p r e s i ó n es q u e e l g o b i e r n o 
p o r a h o r a n o p i e n s a e n a c e p t a r 
l a r e d u c c i ó n d e los e n o r m e s t r i 
b u t o s q u e a h í v a n e x t i n g u i e n d o 
l a m i n e r í a . 

X. 
I 1 1 1 ^ — » < M 1 — — — . 

Historia breve 
(A MI AMIGO MIGUEL QUETGLAS) 

Por que sé que eres aficionado á los 
perros, te cuento lo siguiaute que me 
ocurrió con uno. 

Es el" case, que al eutrar una noche 
de invierno en mi casa, tropecé en el 
porta! con un bulto blando, al que no 
Iiabia visto por ir embozado hasta los 
OJOB. 

Me desembocé inmediatamente, rjiré 
hacia bajo y vi á un porro negro, que 
al t roptzar con é!, se había levantado, 
y moviendo la rola me miraba como 
queriéudome dar las buenas noches. 

El pobre anima! cstuba temblando 
de frió. 

¡Hola!—le dije como si hubiera de 
entenderme.—¿Qué haces aquí? 

Ei perro masculló unas palabras en 
BU idioma, que yo traduje del siguiente 
modo: 

—Pues mire V.; que tengo hambre 
y frió, y me he amparado á su casa 
por si V. hace la candad de darme de 
cenar y albergarme esta noche aun
que sea debajo de la escalera. 

Me inspiró compasión su aconto las
timero, y me decidí á darlo lo que p e 
dia. 

—Pasa,—!o dije. 
Y el perro entró conmigo en mi 

casa. 
m « • 

lududablemente debió satisfacerle el 
buen trato que le di, pues á la noche 
siguiente me volvió á esperar en el 
msroo sitio. 

— ¡Hola, bergante! ¿Me esperabas? 
El pobre animal comenzó á hacer

me caricias y yo, compadecido de él, 
lo di otra vez entrada en mi casa. 

A 1» noche siguiente, volvió á o c u 
rrir lo mismo. 

—Te has propuesto hacerte amigo 
mió,—le dije.—Por mi no hay incon
veniente; lo que quiero es que tú te 
poites conmigo como una persona.— 
Entra; desde esta noche aquí tienes co
mida y casa seguras. 

El perro comenzó á dar saltos delan
te de mí y se deshizo en muestras de 
agradecimiento... 

» * 
Al ver lo cariñosamente que yo lo 

tratabf, el bueno del perro empezó k 
tomar confianza, y ya andaba, corría y 
jugaba por mí casa como Pedro por la 
suya. 

Su placer mayor era subir al terrado 
y ladrar delante del gallinero para 
asustar á las inofensivas aves que en él 
había. 

Se le conocía que era ese su mayor 
goce, por el afán que demostraba en 
subir al terrado. 

Otro de sus grandes placeres era 
entrar á mi cuarto y acostarse en mi 
cama, cosa que yo le prohibí termi
nantemente, por lo cual se incomodó 
un poco conmigo... 

Así estuvo en mi casa algún tiempo, 
espantando a l a s gallinas, corriendo á 
los gatos y colándose en mi cuarto 
cuando habia ocasión. 

Y ocurrió que uno de los días que se 
coló en mí habitación, me hizo una 
que me ocasionó un gran disgusto. 

Sobre la mesa de noche me habia de
jado un libro que yo estimaba mucho. 

Como para él aquel libro era ¡eirá 
muerta, lo hizo añicos jugando y se 
quedó tan fresco. 

Cuando me enteré de lo sucedido le 
reñí de firme y le castigué severa
mente... 

Desde aquel día, el perro ya no fué 
amigo mío. 

Cuando me veía ladraba. Aquellos 
ladridos eran insultos que me dirigía... 

Cansado un día de oirlo ladrar m© 
dirigí á él y con tono cariñoso le di á 
entender que no estaba conforme con 
aquel enojo. 

El perro siguió ladrando j lo que es 
mas sorprendente, abrió la boca para 
morderme... 

Entonces lo cogí del cuello y lo 
arrastré hacia la calle, de donde lo ha
bia recogido... 

El perro, ladrando fuertemente, me 
dirigió una mirada llena de ira y se 
alejó... 

—¡Ingrato!—dije. 
Y cerré la puerta. 

El perro soportó al fin conmigo como 
una persona, pues muchas son las que 
por el bien que les he hecho me nan 
devuelto mal. 

Y lo que es peor: aun me critican 
y hablan pestes de mí. 

Bien es verdad que yo les hago e l ' 
mismo caso que la luna de los perros. 

J . TOLOSA HEBNAHDEZ. 

RESUMEN GENERAL 
d e l a s c o r r i d a s d e t o r o s ve r i f i c adas 

es te a ñ o en es ta p l aza . 

Terminada por este aflo la tempora
da taurina, vamos á hacer un ligero 
resumen del trabajo de los diestros que 
han tomado parte en las veinte y una 
corridas que se han celebrado ea nues
tro circo. 

Dichas corridas han sido dos forma
les y diez y nueve novilladas. 

En las primeras se lidiaron reses del 
Duque de Veragua y de D. Félix Gó
mez, que eetoquewon el afamado ma
tador 1). Luis Mazzantiní y el noVel e s 
pada Emilio Torres Bomoita. 

Los toros del Duque resultaron feos 
de tipo y pequeños (escepto el quinto 
que era un elefante blanco), y muy 
mal presentados. í^in embargo, hicieron 
la pelea si no con poder al menos con 
la voluntad y nobleza propias de BU 
casta. 

La corrida de D. Félix estuvo mejor 
presentada y resultaron los bichos de 
mas respeto. 

En la lidia se defendieron más, sien
do nobl '8 en el primero y segundo ter
cio y buscando en el último el abrigo 
de las tablas. 

Mazzantiní, tanto en la brega como 
estoqueando estuvo las dos tardes á la 
altura de su fama; pues si bien con la 
muleta no hizo ninguna de esas faenas 
magistrales (que > olo un diestro sabe 
hoy ejecutar) en cambio estuvo sobrio 
y se arrancó á herir en corto, dejando 
buenas estocadas que sin provocar 
grandes ovaciones fueron con justicia 
aplaudidas, saliendo el público sino 
entutiasmado, satisfecho de su t r a 
bajo. 

Bombita, que por primera vez torea
ba en nuestra plaza estuvo valiente / 
quedó bien en cinco reses de las seis 
que estoqueó. Solo en su segundo ae 
la segunda tarde que se hallaba un 
tanto quedado y en defensa lo toreó 
con poco lucimiento y al herir lo hizo 
sin meterse, por lo que le resultó la fae
no pesada. 

En la brega tíabajó con lucimiento, 
haciendo buenos quites y rematando 
dos buenas largas. En fin que el traba
jo del chico, sin ser sobresaliente, agra
dó bastante. 

En las novilladas se lidiaron reses de 
Oñoro, García, ios Flores y otros p r o 
cedentes de Jaén, habiendo resultado 
mayor número de mansas que de b r a 
vas. 

De los novilleros, Cayetano Leal 
(Pepe-Híllo) toreó cinco corridas y 
mató diez toros alternando con el Man-
cheguito, Franquito, Mancheguito y 
Maeray en l a s d o s ú t i m a s con el Co-
nejíto y Maera. 

Su trabajo (esceptuando el de la úl
tima corrida) agradó bastante; pues 
aunque parando poco, hizo con la m a 
leta faenas de lucimiento y en la brega 
estuvo activo y dil igente, dititiuguíen-
dose bastante en a lgunas verónicas, 
navarras y quites oportunos. 

Estoqueando, solo en la corrida que 
alternó con Franquito, en la que se l i -


